
Relaçá6" a 
dívida com o PIB 
pode atingir 50% 

Desvalorização 
cambial no mês 

passado ampliou o 
endividamento público 

A desvalorização cambial 
de 3,52% ocorrida no 
mês de outubro aumen-

tou a dívida liquida do setor pú-
blico. Ela cresceu 1,7%, passan- 
do de R$ 547,947 bilhões em se-U 
tembro para R$ 557,324 bilhões C , 
em outubro, um aumento de ' 
R$ 9,377 bilhões. A elevação da 
dívida, segundo dados divulga- 2 
dos, ontem, pelo Banco Cen- `'' 
trai, também pesou na sua rela- 
ção 

 
 com o Produto Interno Bru- 

to 	
'11--- 

 (PIB), que passou de 48,6% 
em setembro para 49% em ou-
tubro. 

Segundo o chefe do departa0 
mento Econômico do Banco,,I 
Central (Depec), Altamir Lo-a 
pes, a relação dívida/PIB pode< 
chegar a 50% no final do anon. 
para depois estabilizar. Em no-O 
vembro o Banco Central contloct i 

- com os R$ 7,050 bilhões da ven- cr) ' 
da do Banespa para fazer a dívi- e a E  , 
da cair. Catrtó a dívida conti- 71 
nuará sofrendo o impacto da ""',": 
desvalorização cambial, que até kok 
o dia 24 de novertlbro já estava CI 
em torno de 2%, a queda não se- e-: -C 
rá equivalente aos R$ 7,050 bi- 1,; 
lhões arrecadado com a venda t  I 
do Banespa. O quanto a menos ,,,,„ 
dependerá do volume de juros L, 
a ser incorporado ao débito. 

Já a dívida mobiliária fede-
ral fora do Banco Central totali-
zou, em outubro, R$ 519,935 bi-
lhões (44,3% do PIB), com va-
riação de 1,6% em relação ao 
mês de setembro, quando a dívi-
da em títulos totalizou R$ 
511,935 bilhões. 

A elevação de R$ 7,966 bi-
lhões na dívida mobiliária é 
também uma consequência da 
valorização do dólar, uma vez 
que o resgate de títulos, da or-
dem de R$ 6,7 bilhões, foi supe-
rior à colocação de papéis no 
mercado secundário (R$ 4,2 bi-
lhões). 

Em outubro, a participação 
dos papéis indexados ao câm-
bio elevou-se de 20,5% para 
21,1% do total da dívida, refle-
xo não somente da desvaloriza-
ção do real mas também de 
emissão líquida de títulos. Os 
papéis pós-fixados, indexados à 
taxa over/Selic tiveram sua par-
ticipação reduzida de 53,2% pa-
ra 52,5% no mês de outubro, en-
quanto os papéis prefixados au-
mentaram a participação no to-
tal da dívida, passando de 
15,7% para 16%. 

O chefe do Depec destacou a 
trajetória de crescimento na du-
ração média dos títulos emiti-
dos em oferta pública. 

Graças à colocação de papéis 
cambiais pelo BC (NBC-E) 
com prazo de cinco anos e de 
LTN, pelo Tesouro Nacional, 
com prazos superiores a 400 
dias, as durações médias dos tí-
tulos do BC e do Tesouro Nacio-
nal alcançaram, respectivamen-
te 17,17 meses e 2,99 meses. 

Dívida externa - O saldo da dí- 
vida externa em outubro, de R$ 
133,193 bilhões, que correspon- 
deu a 12,5% do PIB estimado 
para os últimos meses, teve 
uma elevação de 0,3 ponto por- 
centual em relação ao total de 
setembro por causa da desvalo- 
rização cambial. 

Ao dar a informação, o secre-
tário do Tesouro Nacional, Fá-
bio Barbosa, ressaltou outros 
três fatores que influenciaram o 
desempenho da dívida externa 
em outubro, além da variação 
cambial do início de outubro: o 
pagamento de R$ 3,2 bilhões 
para a quitação do principal, ju-
ros e encargos da dívida exter-
na; a emissão do papel Euro 
2007; e a reclassificação do ris-
co Brasil pela agência de classi-
ficação Moody's de B2 para Bl. 
(V.C. e G.P com Nélia Mar-
quez/AE) 


